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Muito se trabalhou antes, os mesmos do costume e 
algumas novas aquisições! 

Os carros decorados foram o sucesso da Marcha, claro que a 
nossa carrinha era a mais gira e animada!! 
 

O colorido ficou completo com os dois arcos gigantes de 
balões que encheram a Avenida da Liberdade. Boa ideia 
I&C, até o rancho folclórico nos bateu palmas!! 
 

Os apitos deram o mote para as palavras de ordem que os 
2000 participantes gritaram...  

Elas e eles vieram de longe, do Porto, de Coimbra, 
Santarém... 
 

Na Feira trocaram-se essencialmente sorrisos, cumprimentos 
e muita alegria de estar ali!! 

Eu disse 2000 pessoas!!! 
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Fotografia | Ana Marques | Texto | Fabíola Neto 

Duas mil pessoas são muitas pessoas!!  
 

De todos os tipos e feitios; sozinhas, aos pares ou em 
pequenos grupos, com as mães ou os filhos, com o cão ou no 
passeio a tentar passar despercebid@s...  
 

Só os jornais não viram... Mas nós vimos!! 
Porquê? Simplesmente porque queremos “Nem menos nem 
mais: Direitos iguais!! 
 

A Marcha terminou com os discursos dos representantes das 
associações que subscreveram o Manifesto 2002. 
 
A noite foi de arromba—Belém foi um palco à altura, a festa 
colorida junto ao rio durou até demanhã. Um sucesso, que 
esperamos seja de tod@s. 

A calma feliz de simplesmente ser.  
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Apresentação do Manifesto LGBT 2002 
-Porto, 15 JUN Espaço Maus Hábitos- 

Da E/D: Cristina Santos (Coisa do Género), Simão Mateus 
(GOG), Telmo Fernandes (NÓS), Fabíola Neto Cardoso 

(Clube Safo), Sérgio Vitorino (GTH), Paulo Vieira (Não Te 
Prives) e José  Manuel Fernandes (ILGA Portugal) 
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"Às vezes, quando vejo o que se 

passa no mundo, pergunto-me, para 

quê escrever?  

Mas, há que trabalhar, trabalhar e 
ajudar o que mereça.  

Trabalhar como forma de protesto.  

Porque o impulso de uma pessoa 

seria gritar todos os dias ao despertar 

num mundo cheio de injustiças e 
misérias de toda ordem:  

Protesto! Protesto! Protesto!" 

 
Frederico Garcia Lorca 

Participa na Zona Livre 31 
 

Tema: Voluntariado -  à força ou 
por prazer? 

COLABORAÇÕES ATÉ 15 Setembro 
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Queremos....  

 

Editar o Cadernos das Jornadas e um resumo 

em vídeo das palestras... 
 

Precisamos de voluntárias.... 

 

Se tens vontade de colaborar (após as 
férias, claro!!) na continuação deste 

projecto contacta-nos.  

 

Clube_safo@hotmail.com 

���������������

��������������
Grupo de defesa dos direitos sexuais 

 

Contactos: naoteprives@yahoo.com 

962812017 (Paulo Vieira) 
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5 | 6 | 7 Julho 2002 

19:30 h Abertura do Secretariado 

 
Onde podemos contar com  a 
simpatia e eficiência das 
meninas responsáveis pela 
recepção e pelo secretariado.  

 

O local era perfeito mas, depois de 

um monte de trabalho o pessoal 

transformou-o  num espaço digno 

de um evento à escala internacio-

nal...tal como foi! 

�� 	�!�����"#�$�����

19:45h Cocktail de inauguração 

 
 Que foi magnificamente bem 

servido. Com coisas tão 
saborosas e carinhosamente 
feitas em casa pelas nossas 
amigas. 

 
20:30 h Inauguração da Exposição de 

Pintura e Artes Plásticas 
      Abertura da Feira do Livro 
 

Momento que valeu a pena 
ver... Pinturas, esculturas, 
obras de mulheres 
lésbicas... Que nos 
mostraram o melhor de si.  
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15:00 h Plenário “Lésbicas: que 

(não) direitos?”  

Aisla Spindler - Membro da direcção da 

ILGA Europa 

Lola Martin Romero –COGAM (Madrid) 

Brenda Johnson  - Coordenadora do 
Estudo Envelhecimento e Dependência na 

População Homossexual, Inst. Desenv. 

Social 

Miguel Freitas – Juiz 
 Fabíola Neto Cardoso – Presidente Associação Clube 

Safo 

16:30 Horas  Debate 

 Modera: Anabela Rocha – Opus Gay  

21:00 h Sessão de Abertura 

 Aisla Spindler - Membro da direcção da ILGA Europa  

 Frederico Pereira - Director do ISPA, Psicanalista 

 Lola Martin Romero –COGAM (Madrid) 
 Fabíola Neto Cardoso - Presidente da Ass. Clube Safo 

21:30 h Plenário “(In)Visibilidade lésbica: causas e consequências”  
  Frederico Pereira - Director do ISPA, Psicanalista 
  Manuela Costa – Sexóloga 

  *Graça Abranches—Especialista em Estudos Feministas 
  Fernando Cascais- Professor Universitário 
 Sérgio Vitorino – Jornalista 
 *Cecilia Barreira—Professora Universitária 

22:30 h Debate 

 Modera: Eulália Aderneira - GIRL 

11:00 h Plenário “Lésbicas e  Saúde”  

 Allen Gomes – Sexólogo 

 Ana Campos - Ginecologista 

 Gabriela Moita – Psicóloga 
 Manmen Munoz Dávila – NOS, Assoc. Andaluza de 

Lésbicas e Gays 

12:00 h  Debate 
 Modera: Eduarda Ferreira- Psicóloga, Vice-

Presidente Clube Safo 

17:00 h Plenário “Lésbicas em Família” 

 *Isabel Leal—Psicóloga 

 Afonso Albuquerque – Sexólogo 

 Cristina Santos -  Socióloga, Ass. Não Te Prives 
 Joaquin Vaillo - Associação de Pais e Mães de Gays e 

Lésbicas, Barcelona 
 Isabel Mateus – Mãe 
 Gemma Sánchez Ruiz e Mª Angeles Ruiz Torralba – Grupo de 

Famílias de Lésbicas e Gays, Barcelona 

18:30 h  Debate 
 Modera: Cristina Antunes– Grupo de Trabalho 

Homossexual—PSR 

11:00 h Plenário “Educação Sexual em contexto escolar”  

 *Isabel Loureiro – Rep. Min. Educ., Coordª CCPS  

 Alice Frade – APF, Associação para o  Planeamento Familiar 

  Helder Rebelo – Psicólogo 
  *Esperanza González—Professora de Teorias da Educação, 
 Univ. Oviedo 

 Margarida Pinto Coelho – Professora, Coordª do Projecto 
Escola em Igualdade 

12:00 h  Debate 
 Modera: Raquel Rodrigues – Grupo de Mulheres-ILGA 

Portugal 

*Oradores/as que à última hora não poderam estar pre sentes.  

As mesas para além de muito bem representadas, foram sempre 
momentos de grande emoção. Expressamos aqui, mais uma vez 

os nossos maiores agradecimentos a todas aquelas e aqueles que 
connosco quiseram abriram mais um caminho para um mundo 

melhor.  
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Linhas orientadoras decorrentes das I Jornadas Lésb icas 
realizadas no ISPA em Lisboa entre 5 e 7 de Julho d e 2002: 
 
 

· Em todas as políticas sociais devem ser expressa-
mente consideradas as lésbicas, nomeadamente 
nas políticas de família, de saúde e de educação.  

· Toda a legislação social deve incluir, de forma não 
discriminatória, os direitos lésbicos.  

· As organizações lésbicas devem ser parceiras 
sociais na discussão das políticas e da legislação. 

 
· Deve iniciar-se urgentemente o diálogo entre o 

Governo e as organizações de defesa dos direitos 
LGBT sobre a inclusão na legislação portuguesa 
dos direitos reconhecidos na directiva europeia 
sobre igualdade de tratamento no emprego. 

 
· O Ministério da Saúde deve desenvolver acções 

de formação dirigidas aos profissionais de saúde 
sobre questões específicas de saúde lésbica. 

 
· Deve ser garantida por parte das entidades esta-

tais uma efectiva divulgação em todos os organis-
mos públicos da existência dos direitos garantidos 
a uma união de facto homossexual, se necessário 
através de acções de formação. 

 
· Deve reconhecer-se que o conceito de família não 

deve permanecer redutor, devendo antes ser 
inclusivo, reflectindo assim as diferentes formas 
de famílias existentes na sociedade portuguesa. A 
Lei de Bases da Família não pode hierarquizar os 
portugueses em famílias de primeira e de segun-
da. 

 
· O Estado deve promover a efectiva aplicação da 

lei sobre educação sexual nas escolas que reco-
nhece a necessidade de acções que combatam a 
discriminação com base na orientação sexual. Os 
conteúdos dos currículos e dos manuais escolares 
devem fazer referência à efectiva diversidade de 
orientações sexuais existentes na nossa socieda-
de. 

 
· O Governo deve garantir o incremento de medidas 

inclusivas na protecção à terceira idade, propicia-
doras de práticas não discriminatórias nas institui-
ções de prestação de serviços à terceira idade. 

 
 

 
 I Jornadas Lésbicas 
Lisboa, 7 de Julho de 2002 

 
Aprovada por unanimidade e aclamação 

na Sessão de Encerramento. 
 
 

...e nem sabes o filme que 
perdeste no sábado à tarde, e a 
festa....sim, a festa, que teve as 

melhores Dj´s do planeta a 

animar 200 mulheres...ainda 
estás aí???  

...não tenho palavras 
para expressar os 
momentos que me 
foram oferecidos, mas 
quero deixar aqui 
registado que sem 
todas vocês, tudo isto 
não teria sido 
possível e que espero 
poder ter sempre ao 
meu lado pessoas tão 
ricas, tão criativas, 
tão carinhosas como 
tenho agora. Sinto-me 
feliz pelas amigas que 
vão ficando no fim de 
tantas trabalheiras. 
 
Espero igualmente 
que no futuro muitas 
mais possa vir a 
conhecer...pois tudo 
isto nasce de muita 
vontade, muito 
espirito inquieto e de 
muito mas muito 
prazer. 
 

Apareçam, ainda há 
muito por fazer. 
 
 

ana marques 
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Sem dúvida, esta noite seria inesquecível.  Fiz os meus 
preparativos. Não precisava muito para ressaltar os meus 
encantos pessoais, pequenos detalhes como ajeitar o 
cabelo, o resto dependia do meu comportamento, da minha 
imponência, da força magnética e transmissora da minha 
personalidade. 

O jogo principal dessa noitada seria, disputado por mim!  
Seria uma partida decisiva! Não contava com trunfos, nem 
prática, nem oportunidade! Eu teria que providenciar tudo 
sozinha, sem vacilar!  Aguardei a chegada de Mónica com 
impaciência.  Como o viajante exausto que, ao cruzar um 
deserto, anseia pelo frescor do crepúsculo e pela aragem 
da noite. 

Eu identificava-a em todas as coisas boas, até na brisa 
que afaga e abranda o calor.  Ela amenizava a fúria do meu 
ódio.  Meus sonhos eram a imagem dela. Minhas emoções 
e esperanças convergiam para Mónica! 

Distingui ruídos de carros que entravam pelos portões e 
iam estacionar na área reservada. Adivinhava quem vinha, 
com o coração aos sobressaltos.  E, finalmente reconheci a 
chegada do carro dirigido por Mónica! 

Fiz coincidir a entrada dela com a minha descida.  Viu-
me em meio à escada e teve que parar para cumprimentar-
me.  Eu era a primeira a recebê-la. A cada passo para 
acercar-me dela era como se estivesse, alcançando a mais 
bela imagem de um sonho! Ela estava formal, reservada e 
prevenida contra mim.  Não manifestou querer beijar-me 
nas faces, limitando-se a proferir um “boa noite” seco e 
indeciso.  Temia-me e isso era bom!  Debrucei-me para ela, 
aproximando nossas faces que se tocaram de leve, e 
murmurei apaixonadamente: 

- Que saudade de ti! 

Ela afastou-se tentando sorrir e, forçando achar natural 
aquela exclamação ardente, comentou amistosa: 

- Estás linda! Vais fisgar um marido em breve! 

- Não pretendo conquistar nenhum homem! 

- Não precisas pretender!  Essas coisas acontecem 
facilmente com moças bonitas assim. 

- Quero ser bonita só para ti. 

- És muito gentil, Valéria! 

- Não desvies a minha intenção. 

Pespegou de leve a mão no meu rosto, numa 
palmadinha carinhosa e dispôs-se a deixar-me.  
Dei um passo para o lado barrando-lhe a 
passagem, peguei nas mãos dela, segurei-as 
entre as minhas com força, trémula. 

- Amo-te! 

Ficou pasmada.  Olhos muito abertos fitando o meu 
rosto.  Senti as mãos dela estremecerem, querendo 
desprenderem-se. 

- Amo-te! - repeti, entusiasmada pela coragem que me 
atiçava.  Era como se ela não tivesse escutado o 
que eu dissera. 

- Sonhei contigo.  Sonho sempre. Sinto saudade. 
Vontade de te ver. De conversarmos. Eu preciso de 
ti. È banal dizer isso, mas é como se 
representasses a motivação da minha vida, o meu 
apoio.  Esperei por ti lá em cima e pressenti quando 
chegaste.  Desci para te receber, só para dizer-te 
tudo isso.  Quero que penses sobre o que acabo de 
ter dizer e mais tarde vai até ao meu quarto.  Quero 
falar-te! Esperarei. Por favor. 

- Valéria, deixas-me confusa. Não entendi nada do que 
falaste! Acho que já bebeste muito e nem sabes o 
que estás dizendo. 

- Não bebo.  Penso em ti e isso é desnorteante. Eu sei 
que entendes bem que espécie de sentimento é 
este, ou será que só manifestas as tuas tendências 
quando estás sob o efeito da décima taça de 
champanhe?! 

- Estás me ofendendo! Insinuando o quê? 

- Não julgues que pretendo aborrecer-te. Mas por favor 
não finjas, Mónica! 

- Tu estás delirando! 

- E tu sendo falsa.  Fugindo à verdade. Olha-te por 
dentro e saberás como me compreendo e como te 
entendo.  Há coisas que não se consegue esconder 
de certas pessoas.  Eu sou uma dessas! 

- Como te atreves a falar de coisas tão absurdas?! O 
que pretendes que aconteça? Isto é uma 
irresponsabilidade! Uma inconveniência da tua 
parte! 

- Não.  É apenas a oportunidade que eu agarrei. Não 
há quem possa avaliar o que sofri. 

- E qual foi a causa de tal mal? 

- Era dor. Já passou. A gente tem que se conformar 
com as adversidades. Levei uma punhalada bem 
dentro do coração. Abaixou a cabeça, sabendo que 
eu me referia à noticia da sua partida para o 
estrangeiro. 

- Valéria, entregas-te demais aos sentimentos e dás-
lhe valor exagerado. 

Só Deus sabe o esforço que fiz para me controlar.  

" SEJAMOS APENAS LIVRES"     por Valéria CONTO | 
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Fiquei parada ali durante longos segundos que 
pareciam horas.  Ela aproveitou o momento para 
escapar, dirigindo-se ao jardim. Segui-a. Arranquei um 
botão de rosa silvestre, pequenino, bem cor de rosa, e 
estendi-o para ela num gesto instintivo. 

- Toma. Esse botão sou eu! Nas tuas mãos.  Esfarela-
me.  Dei um passo para a frente. Ela deu um passo 
para trás.  Olhou em redor. Sondou o céu.  
Observou as nuvens negras que passavam, 
acumulando-se. 

-  Escureceu rápido. 

- É cedo ainda.  Apenas escureceu mais cedo, porque 
ameaça chover. 

E como se eu tivesse proferido palavras cabalísticas, 
num repente mágico, grossos pingos de chuva caíram 
violentamente, e sem aviso salpicaram o chão antes de 
desabar chuva grossa.  Corremos uma de encontro à 
outra, num impulso instintivo de protecção, passando o 
braço por cima dos ombros ao mesmo tempo.  E nesse 
gesto espontâneo, sem outras intenções, 
inadvertidamente, numa simultânea e impressionante 
colisão, nossas bocas encontraram-se e esmagaram-
se, frenéticas e inconscientes.  Pingos grossos, 
encharcando-nos, e nós duas grudadas, seladas, como 
um feitiço inquebrável, naquele abraço infinito que 
extravasava toda a verdade da vida.  O indescritível 
amor. A intraduzível emoção.  O delirante enlevo.  A 
concretização de um sonho. Tudo enfim!  O esperado e 
o inimaginável.  Era pura magia.  Uma força 
sobrenatural.  Mónica, entregava-se, como que 
vencendo barreiras, aos arrebatamentos daquele beijo.   
Beijo-sucção. Muita aspiração.  A troca de saliva, 
simultaneamente.  A comunicação directa das nossas 
almas.  Não podia fugir mais. Nem negar. Nem 
combater ou controlar os impulsos que se manifestaram 
numa sufocação de beijos sucessivos, que se repetiam 
com furor da ânsia reprimida por longo tempo. 

Nossas faces escorregadias, devido à chuva que caia, 
roçavam-se; os lábios húmidos sorviam caricias 
misturadas a lágrimas que, alucinada de amor, eu 
chorava.  Abraçava-me, e os braços dela eram macios e 
confortadores.  As roupas grudavam-se nos nossos 
corpos molhados.  Sem palavras, entendendo-nos 
simplesmente, procurámos abrigo sob os chorões que 
se agitavam. 

Eu queria pedir: - Beija-me mais! Muito mais! E mais! 
Não precisava. Irresistivelmente, a cada olhar, nossos 
rostos aproximavam-se, e os beijos prolongavam-se, 
sucediam-se, ardentes, num transbordamento de 
carinho.   

Os lábios empolgavam-se, fofos. A língua encostava na 
língua.  Senti um sabor a morangos silvestres, que me 
adocicaram a boca. 

Mónica estava trémula.  As suas mãos delicadas, 
espalmavam-se em minhas faces, segurando o meu 

rosto, o seu olhar penetrante, invadia os meus olhos, 
transmitindo o sentimento que já não podia esconder. 

- Fugi. Fugi a vida toda. Menti. Disfarcei. Dissimulei. 
Enganei-me a mim mesma.  Queria apoiar-me em 
algo para salvar as aparências: e lá estavas tu, 
como a predestinação, para interromper o meu 
caminho de fuga, como um obstáculo  
intransponível.  Para mostrar o desvio onde eu teria 
que enveredar.  Para me forçar a viver comigo, 
como sou.  Está bem, Valéria, está bem. 
Descobriste!  Já sabes, entendes, participas!  És a 
causa maior de tudo! É verdade... 

A palavra sentenciosa foi recolhida pela minha boca em 
febre.  Prendi-lhe os lábios estremecidos, que repetiam 
num transe emocional a confirmação do amor que era 
todo nosso.  Exclusivamente nosso. 

- Valéria, meu amor, o que represento eu para ti?!...  

- Se eu entendesse porque te amo, seria uma teoria 
filosófica que eu enfeitaria com as coisas bonitas 
que vejo em ti.  Se descobrisse porque tens de ser 
tu, tornar-se-iam válidas todas as suposições e 
estudos que fiz do meu carácter e das influências 
que sofri.  Se eu pudesse esclarecer o que me faz 
pensar em ti assim, há muito que eu teria cortado 
esse impulso, essa atracção irresistível que me faz 
ficar doente de saudade, quase morrer de ciúme, 
odiar o mundo, esquecendo todas as outras coisas 
que ele me poderia oferecer.  Que renunciaria a 
tudo, só para te ouvir dizer: - Vem, vem comigo.  E 
obedeceria ao que tu determinasses. Se eu 
pudesse compreender e analisar a emoção de dizer 
o teu nome e achar que não existe coisa igual. De 
olhar o teu rosto e crer que não há outro mais belo 
e expressivo; de sentir teus olhos pousados em 
mim e ter certeza de que só podes ver-me como 
sou e me querer assim, por identificação; se 
pudesse vencer a ânsia de ouvir-te dizer que me 
amas, que não queres ninguém mais como 
poderias me querer com verdadeiro amor, sobre 
todas as coisas do mundo.  Se compreendesses 
porque desejo ser o teu objectivo, como tu és a 
razão do meu hoje, do meu amanhã, do 
sempre...se eu pudesse, Mónica, entender e 
explicar tudo isso, porque sinto, porque penso 
assim... É aqui.  No que existe de mais secreto, nos 
confins do meu ser, no que se dá o nome de alma; 
no que simboliza o coração como órgão pulsante 
que impulsiona a vida; no que estrutura a mente da 
criatura, na célula principal, geradora de todas as 
emoções; da força motriz da nossa vontade e dos 
nossos pensamentos; que tu estás, activando todos 
os meus sentimentos numa integração do ser.  
Como a imagem delineada, antes mesmo de tu 
chegares, como um mistério que não se pode 
desvendar da pessoa escolhida.  Não devemos 
insistir, procurando a fundamentação dos nossos 
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sentimentos, pois ambas temos certeza, que jamais 
poderemos entender e defini-los com exactidão.  
Sejamos apenas livres do medo para poder viver, 
porque de outro modo estaríamo-nos enterrando 
vivas, e destruindo a nós próprias... 

- Tudo tem um novo sentido para mim, Valéria! É puro. 
É verdadeiro...   

Hoje, estou a viver os arrebatamentos fantásticos e 
alucinantes do amor.  Ando embriagada por beijos. 
Fascinada pela beleza do rosto de Mónica que desperta 
ao meu lado todas as manhãs. 

A vida é bela! A vida é Mónica! 

É engraçado! Eu Chorei! Choro de tanta felicidade!  

Até as palavras mais chocantes, ditas no momento 
certo e com delicadeza tornam-se em palavras mágicas, 
suaves, carinhosas e naturais. Uma mensagem: 
Sejamos apenas livres! 

 

 

DOIDAS NA 
FOZ 

 

Jantar-Convívio 
13 Julho 2002 

 

 
 

Após algumas semanas de intensos contactos de 

uns e de outras,  lá conseguimos todos reunirmo-

nos à volta de uma mesa de restaurante. E 

éramos 33.  
 

Jantar marcado com o objectivo único de dar a 

cara e reunir quem está mais próximo, não só de 

orientações, mas também geograficamente 
falando. Sem outras pretensões que a diversão e 

a confraternização, quem apareceu, não teve 

medo de dar a cara, de compartilhar um 

momento de franca amizade e boa disposição. 

Pois foi assim que começou a noite de dia 13 de 
Julho, ali para os lados da Foz do Arelho. Um 

repasto de boa confecção, bem regado a branco 

ou tinto (dependeu dos gostos), numa mesa onde 

o principal prato foi a boa disposição e a amena 

cavaqueira. Para os que não se conheciam foi 

hora de fazer novas amizades (ou algo mais), para os 

outros, o prazer sempre renovado de encontrar os 

amigos. 
 

Os membros das organizações que estavam presentes 
(Clube Safo e GOG), aproveitaram o momento do café 

para distribuírem alguma documentação sobre as 

actividades realizadas ou a realizar, os outros foram 

aproveitando para confraternizar e marcar o local para o 
resto da noite. 
 

Assim, os resistentes deslocaram-se até ao Solar da Paz, 

local aprazível e de ambiente misto (após as obras ficou 

bastante agradável), onde quem comandou foi a música e 
a vontade de cada um. 
 

Esperemos que este jantar possa trazer frutos (sejam 

eles de que espécie forem), e que novos almoços, 

jantares, ou lanches possam decorrer um pouco por todo 
o país, na tentativa de colocar mais perto uns e outras, 

contribuindo desta forma para que as desocultações 

possam ir acontecendo, na forma de  reuniões de amigos. 

De referir que este jantar contou com a presença de 

elementos gays, lésbicas e heterossexuais, num 
ambiente de respeito mútuo pela diversidade de cada um. 

 
Isabel Vasconcelos 

Organização: O Barrete Colorido  
( barretecolorido@hotmail.com) 
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6º ACAMPAMENTO SÁFICO 
27 JUL a 4 AGT 

27 a 1 só mulheres  2 a 4 ABERTO A TOD@S! 

�05;,7D5�4$�4%1$�,&70�$��
�
��2��(��3��������������K����)���������+,,+�
�������
5������� ?+X� �� +W@
� ��� ��
���� 
� ������ �� 5��
� 4�!�
�������������10��	:
������5����*�������
�������	��� ��
Y��� ������5��
���������������������������2�����%�( ��
���� ����������� ������������ ��� ��
� U��[
	��
� ���
���(��3��������� ;,�*$�%E�@4�$CC� �
� �

���
������

�������*��"��� F�������G�+�HI���JK�L!� $*%�
F$��

����
����*�����
����%���
�L!�1�2�*����������; ������

�
�

�������	
����'��M � � ������������
��J���������� �
	���Q��UUU�����6������������

	���Q��UUU����
��!�

����������������(��
����	��� �

VAI SER  

Vem  
e traz as amigas!!! 

   AGÊNCIA  OFICIAL  DAS I JORNADAS 
LÉSBICAS 
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